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1. Introdução 

O presente estudo do mercado de trabalho formal de Caxias do Sul apresenta à comunidade dados do  
CAGED  que permite o acompanhamento do movimento do mercado formal de Caxias do Sul dos empregados 
celetistas no trimestre compreendido entre janeiro a março de 2010. A análise será dividida em quatro seções 
além desta introdução e das considerações finais. 

Neste  Boletim,  seguindo  a  definição  usada  pelo  sistema  RAIS/CAGED,  são  usados  os  termos  
Admitidos: início de vínculo empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego, início de contrato por 
prazo determinado, reintegração ou transferência; Desligados: fim de vínculo por motivo de dispensa com justa 
causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de  
contrato,  aposentadoria,  morte,  ou transferência; e  Saldo:  Diferença entre Admitidos e Desligados.  O saldo 
positivo indica a criação de novos postos de trabalho enquanto o saldo negativo indica a extinção de postos de  
trabalho. 

2. Movimentação de empregos por nível geográfico 

A Tabela 1 mostra a movimentação de empregos (admitidos, desligados e saldo) no primeiro trimestre  
de 2010 em 3 níveis geográficos: Brasil, Rio Grande do Sul e Caxias do Sul. Com relação a movimentação de  
empregos, observa-se que no primeiro trimestre de 2010 o Brasil apresentou um crescimento gradual no número  
de  admitidos,  com  destaque  para  o  mês  de  março  que  apresentou  o  maior  valor.  O  Rio  Grande  do  Sul  
apresentou a mesma tendência. Em Caxias do Sul a dinâmica apresentou-se de forma diferente, ocorrendo o  
maior número de admitidos no mês de fevereiro, apresentando uma leve queda no mês de março. Sobre os  
desligados observa-se que a dinâmica foi semelhante nos três níveis geográficos, sendo o mês de março o que 
se destaca. Com relação ao saldo observa-se que, embora Caxias do Sul tenha apresentado saldo positivo na  
movimentação de empregos no trimestre, obteve  o pior desempenho se comparado ao estado e ao Brasil. 

Tabela 1: Movimentação de empregos no 1º trimestre de 2010 por nível geográfico.

Admitidos Desligados Saldo

Nível geográfico Janeiro Fevereiro Março Acumulado Janeiro Fevereiro Março Acumulado Janeiro Fevereiro Março Acumulado

Brasil 1.410.462 1.526.321 1.820.045 4.756.828 1.229.043 1.316.896 1.553.630 4.099.569 181.419 209.425 266.415 657.259

Rio Grande do Sul 106.962 116.928 146.469 370.359 88.085 97.210 118.215 303.510 18.877 19.718 28.254 66.849

Caxias do Sul 8.527 10.760 10.681 29.968 6.268 7.674 9.677 23.619 2.259 3.086 1.004 6.349

Fonte: CAGED / PDET / MTE
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A Figura 1 ilustra o saldo da movimentação de empregos no trimestre tomando como base 100 o mês de  
janeiro. Verifica-se que em relação a janeiro de 2010, no Brasil o saldo da movimentação passa para 115% em 
fevereiro e 146% em março; no Rio Grande do Sul o saldo passa para 104% em fevereiro e 149% em março; já  
em Caxias do Sul o saldo cresce em fevereiro (passando para 136%) e decresce em março (passando para  
44%). 
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Figura 1: Comparativo do saldo da movimentação de empregos no 1º trimestre de 2010 por 
nível geográfico (base 100 em jan/2010).

3.  Movimentação de empregos em Caxias do Sul nos últimos 12 meses

A Tabela 2 mostra os dados referentes a evolução da movimentação de empregos em Caxias do Sul nos  
últimos 12 meses (de abril/2009 a março/2010).  Em Caxias do Sul,  de abril/2009 a julho/2009 o saldo   foi 
negativo, no entanto, a partir de agosto/2009  até março/2010 houve  uma retomada na criação de postos de 
trabalho verificado pelos saldos positivos.  Nesse período,  o único mês de exceção foi  dezembro/2009,  que  
tradicionalmente apresenta saldo negativo na movimentação, tendo em vista a rotatividade natural do fim-de-ano:  
términos  de  contratos  de  trabalhos  temporários,  entre  outros.  É  importante  observar  ainda,  que  o  saldo 
acumulado no período foi positivo. 
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Tabela 2: Evolução das movimentações de emprego em Caxias do Sul nos últimos 12 meses.

Competência Admitidos Desligados Saldo

04/2009 5.783 5.889 -106

05/2009 5.521 5.729 -208

06/2009 5.438 5.952 -514

07/2009 5.777 6.238 -461

08/2009 6.482 5.691 791

09/2009 6.999 5.788 1.211

10/2009 7.836 5.939 1.897

11/2009 8.273 6.012 2.261

12/2009 5.615 6.995 -1.380

01/2010 8.527 6.268 2.259

02/2010 10.760 7.674 3.086

03/2010 10.681 9.677 1.004

Total 87.692 77.852 9.840

Fonte: CAGED / PDET / MTE

A Figura 2 mostra evolução temporal da movimentação de empregos em Caxias do Sul nos últimos 12 
meses  (de  abril/2009  a  março/2010),  ficando  claro  um  aumento  gradual  no  número  de  admitidos  até  
novembro/2009.  Nos  meses  de  janeiro  a  março  de  2010  houve  um  incremento  também  no  número  de  
desligados,  o  que pode ter  gerado  maior  rotatividade nos empregos,  embora  esse ponto  necessite  análise  
posterior.
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Figura 2: Evolução das movimentações de emprego em Caxias do Sul nos últimos 12 meses.
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4. Movimentação de emprego em Caxias do Sul no primeiro trimestre de 2010

No primeiro  trimestre de 2010, a movimentação de empregos formais em Caxias do Sul teve 29.968 
admitidos e 23.619 desligados resultando em um saldo de 6.349 novos postos de trabalho. Nesta seção, serão  
feitas análises dessa movimentação estratificando-a por setor de atividade econômica; sexo; grau de instrução;  
faixa etária e remuneração.

4.1. Movimentação de empregos por setor de atividade econômica 

A Tabela 3 mostra os dados de movimentação de emprego por setor de atividade econômica, segundo  
classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Sabe-se que  historicamente o setor da 
indústria da transformação é responsável  pela maior parte dos empregos formais no munícipio. Verifica-se que 
nesse primeiro trimestre de 2010 que foi este setor de atividade econômica que gerou maior saldo com 4.576  
novos postos de trabalho. Os setores de Serviços e Comércio contribuíram com 1.345 e 370 novos postos de 
trabalho, respectivamente. Por outro lado, os setores da Construção Civil e Administração Pública apresentaram,  
no trimestre, saldo negativo.

Tabela 3: Movimentação de empregos em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010 por setor de atividade econômica.

Admitidos Desligados Saldo

Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março

Extrativa Mineral 3 6 8 17 3 8 5 16 0 -2 3 1

Indústria de Transformação 4.480 5.272 4.922 14.674 2.752 3.350 3.996 10.098 1.728 1.922 926 4.576

44 41 42 127 34 37 43 114 10 4 -1 13

Construção Civil 411 416 428 1.255 332 366 572 1.270 79 50 -144 -15

Comércio 1.284 1.444 1.948 4.676 1.370 1.382 1.554 4.306 -86 62 394 370

Serviços 1.828 2.868 2.890 7.586 1.644 1.921 2.676 6.241 184 947 214 1.345

Administração Pública 0 1 1 2 5 7 3 15 -5 -6 -2 -13

477 712 442 1.631 128 603 828 1.559 349 109 -386 72

Total 8.527 10.760 10.681 29.968 6.268 7.674 9.677 23.619 2.259 3.086 1.004 6.349
Fonte: CAGED / PDET / MTE

Setor de Ativ. Eco. (IBGE) Acum. Acum. Acum.

Serv. Ind. e de Util. Púb.

Agrop., Extr. Veg., Caça e Pesca

A  Figura 3 mostra o saldo de movimentação de empregos nos meses de janeiro, fevereiro e março 
estratificado pelos 3 setores de atividade econômica de maior saldo acumulado: Indústria de Transformação,  
Comércio  e  Serviços,  respectivamente.  A  Figura  3  ressalta  o  crescimento  do  número  de  novos postos  de  
trabalho de janeiro a fevereiro. No período de fevereiro a março, os setores da Indústria de Transformação e de  
Serviços apresentaram uma redução na geração de postos de trabalho, enquanto o setor do Comércio segue  
apresentando desempenho crescente.
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Figura 3: Saldo da movimentação de empregos no 1º trimestre por setor de atividade econômica.

4.2. Movimentação de empregos por sexo 
 

A Tabela 4 mostra os dados de movimentação de emprego por sexo. Observa-se que o número de 
homens admitidos, foi superior ao número de mulheres admitidas nos três primeiros meses do ano, ressalta-se  
que em março há uma leve redução no número de homens admitidos, se comparado a fevereiro. Já em relação 
as mulheres, houve uma leve redução no número de admitidas em fevereiro, se comparado a janeiro, porém em 
março já pode-se perceber uma recuperação no número de mulheres contratadas formalmente em Caxias do  
Sul. No que se refere aos desligamentos, foi crescente o número de desligados nos primeiros três meses de  
2010, tanto para os homens como para as mulheres, destacando para ambos os sexos, o mês de março com  
5.705 e 3.972 desligamentos, respectivamente. Já o saldo da movimentação de empregos na cidade de Caxias  
do Sul para ambos os sexos foi positivo, com 3.773 homens e 2.576 mulheres, perfazendo um total de 6.349  
admitidos no período.

Tabela 4: Movimentação de empregos em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010 por sexo.

A  Figura 4 mostra o saldo de movimentação de empregos nos meses de janeiro, fevereiro e março 
estratificado por sexo. Observa-se que, embora as mulheres continuem sendo as que menos são admitidas e as 

Admitidos Desligados Saldo

Sexo Janeiro Fevereiro Março Acum. Janeiro Fevereiro Março Acum. Janeiro Fevereiro Março Acum.

Masculino 5.080 6.503 6.027 17.610 3.620 4.512 5.705 13.837 1.460 1.991 322 3.773

Feminino 3.447 4.257 4.654 12.358 2.648 3.162 3.972 9.782 799 1.095 682 2.576

Total 8.527 10.760 10.681 29.968 6.268 7.674 9.677 23.619 2.259 3.086 1.004 6.349

Fonte: CAGED / PDET / MTE
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que mais são desligadas, em março/2010 há uma inversão dessa tendência, ou seja, o número de homens  
desligados foi, proporcionalmente, maior que o das mulheres. 
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Figura 4: Saldo da movimentação de empregos em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010 por sexo. 

4.3. Movimentação de empregos por grau de instrução 

A Tabela 5 mostra os dados de movimentação de emprego por grau de instrução. Verifica-se que nos  
três primeiros meses do ano quem possuía ensino médio completo encontrou mais oportunidades de entrar para 
o mercado formal de trabalho de Caxias do Sul, seguido de quem possuía o ensino fundamental completo. No 
que se refere aos desligamentos, observa-se o mesmo movimento, ou seja, os que possuíam ensino médio  
completo e ensino fundamental completo também foram os que mais perderam o emprego formal, no período  
analisado.  Com relação  ao  saldo  das  movimentações  de  emprego,  por  grau  de  instrução,  à  exceção  dos 
analfabetos e 5º ano completo do ensino fundamental que obtiveram saldo negativo, todos os outros segmentos 
apresentaram saldo positivo, com destaque para os que possuíam ensino fundamental completo e ensino médio  
completo, com 1.281 e 2.895  admissões, respectivamente. 
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Tabela 5: Movimentação de empregos em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010 por grau de instrução.

A  Figura 5 mostra o saldo de movimentação de empregos nos meses de janeiro, fevereiro e março 
estratificado por grau de instrução, com valores agrupados por nível de ensino completos. Observa-se que o  
destaque é a absorção da mão-de-obra com o ensino médio completo no mês de fevereiro. 
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  Figura 5: Saldo de movimentação de empregos em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010 por grau de instrução (agrupados).

4.4.  Movimentação de empregos por faixa etária 

A Tabela 6 mostra os dados de movimentação de emprego por faixa etária. Observa-se que todas as  
faixas etárias apresentaram em fevereiro e março número de admitidos maior   ou igual a janeiro. O destaque na 
movimentação fica por conta da faixa etária de 18 a 24 anos: maior número de admissões (10.765) e também  
maior número de desligamentos (8.263). Nessa faixa etária o número de desligamentos é 77% do número de  
admissões. Comparativamente, os aprendizes na faixa etária de até 17 anos obtiveram melhor desempenho: O  
número de desligados (782) corresponde a 34% do número de admissões (2.286). No acumulado dos primeiros  

Admitidos Desligados Saldo

Grau de instrução Janeiro Fevereiro Março Acum. Janeiro Fevereiro Março Acum. Janeiro Fevereiro Março Acum.

Analfabeto 19 38 22 79 7 37 36 80 12 1 -14 -1

Até o 5ª ano Inc. do Ens. Fund. 146 255 213 614 89 158 224 471 57 97 -11 143

5ª ano Completo do Ens. Fund. 204 320 207 731 175 257 399 831 29 63 -192 -100

Do 6ª ao 9ª ano Inc. do Ens. Fund. 1.149 1.349 1.227 3.725 685 1.066 1.346 3.097 464 283 -119 628

Ens. Fund. Completo 1.816 2.120 2.019 5.955 1.264 1.521 1.889 4.674 552 599 130 1.281

Ens. Médio Inc. 907 1.413 1.415 3.735 828 975 1.053 2.856 79 438 362 879

Ens. Médio Completo 3.366 3.997 4.176 11.539 2.479 2.762 3.403 8.644 887 1.235 773 2.895

Educação Superior Incompleta 624 767 820 2.211 467 570 815 1.852 157 197 5 359

Educação Superior Completa 296 501 582 1.379 274 328 512 1.114 22 173 70 265

Total 8.527 10.760 10.681 29.968 6.268 7.674 9.677 23.619 2.259 3.086 1.004 6.349

Fonte: CAGED / PDET / MTE
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três meses do ano, a faixa etária de maior saldo positivo é a de 18 a 24 anos seguida da faixa   de até 17 anos, 
que juntas representam 63% do saldo de empregos do período, isto é, dos novos postos de trabalho. 

Tabela 6: Movimentação de empregos em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010 por faixa etária.

A  Figura 6 mostra o saldo de movimentação de empregos nos meses de janeiro, fevereiro e março 
estratificado por faixa etária agrupando as faixas de 30 anos ou mais.  Fica evidenciada  a tendência crescente 
do saldo na  faixa  de  até  17  anos no  trimestre.  Comparativamente,  as  demais  faixas  etárias tiveram saldo  
reduzido  em  março,  sendo  que  a  faixa  de  30  anos  ou  mais  teve  saldo  negativo  em  março.
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Figura 6: Saldo da movimentação de empregos em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010 por faixa etária (agrupadas).

4.5. Movimentação de empregos por remuneração. 

A  Tabela  7  mostra  os  dados  de  movimentação  de  emprego  por  remuneração.  Nota-se  que  os  
trabalhadores que mais conseguiram entrar para o mercado formal de trabalho foram os que recebem até 1,5  

Admitidos Desligados Saldo

Faixa etária Janeiro Fevereiro Março Acum. Janeiro Fevereiro Março Acum. Janeiro Fevereiro Março Acum.

Até 17 anos 438 880 968 2.286 226 278 278 782 212 602 690 1.504

18 a 24 anos 3.168 3.870 3.727 10.765 2.272 2.750 3.241 8.263 896 1.120 486 2.502

25 a 29 anos 1.708 2.084 2.087 5.879 1.357 1.628 2.079 5.064 351 456 8 815

30 a 39 anos 1.918 2.223 2.282 6.423 1.470 1.833 2.291 5.594 448 390 -9 829

40 a 49 anos 944 1.210 1.149 3.303 650 835 1.204 2.689 294 375 -55 614

50 a 64 anos 340 482 454 1.276 278 330 550 1.158 62 152 -96 118

65 ou mais 11 11 14 36 15 20 34 69 -4 -9 -20 -33

Total 8.527 10.760 10.681 29.968 6.268 7.674 9.677 23.619 2.259 3.086 1.004 6.349

Fonte: CAGED / PDET / MTE
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salários mínimos (s.m.), perfazendo um total de 14.040 admissões. Em segundo lugar no número de admitidos  
estão os que recebem de 1,5 a 2 s.m., com 7.235 admissões. Os trabalhadores que recebem até 1,5 s.m. foram  
também os que  mais  perderam seus  empregos,  ou  seja,  foram os  que  apresentaram o  número  maior  de  
desligamentos, seguidos, mais uma vez dos que auferem entre 1,5 e 2 s.m. Observa-se ainda, que o saldo  
acumulado no trimestre é positivo para as faixas salariais de até 2 s.m. (totalizando 6.799 vínculos.) Enquanto  
que para as faixas superiores a 2 s.m. o saldo acumulado é negativo (totalizando 450 vínculos). 

Tabela 7: Movimentação de empregos em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010 por remuneração.

  A  Figura 7 mostra o saldo de movimentação de empregos nos meses de janeiro, fevereiro e março  
estratificado por remuneração. De fevereiro para março houve decréscimo no saldo de movimentação em todas  
as faixas salariais, sendo que para a faixa acima de 2 s.m. o saldo é negativo em março. 

Admitidos Desligados Saldo

Remuneração mensal Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março

Até 0,50 s.m. 53 347 287 687 74 85 103 262 -21 262 184 425

De 0,51 a 1,00 s.m. 1.057 1.262 1.159 3.478 612 813 948 2.373 445 449 211 1.105

De 1,01 a 1,50 s.m. 3.914 5.060 5.066 14.040 2.798 3.523 4.263 10.584 1.116 1.537 803 3.456

De 1,51 a 2,00 s.m. 2.214 2.560 2.461 7.235 1.552 1.699 2.171 5.422 662 861 290 1.813

De 2,01 a 3,00 s.m. 871 1.079 1.135 3.085 795 999 1.402 3.196 76 80 -267 -111

De 3,01 a 4,00 s.m. 235 241 301 777 198 293 351 842 37 -52 -50 -65

De 4,01 a 5,00 s.m. 62 79 98 239 81 91 151 323 -19 -12 -53 -84

De 5,01 a 7,00 s.m. 53 69 92 214 64 82 132 278 -11 -13 -40 -64

De 7,01 a 10,00 s.m. 26 22 28 76 33 40 73 146 -7 -18 -45 -70

De 10,01 a 15,00 s.m. 18 8 22 48 12 20 33 65 6 -12 -11 -17

De 15,01 a 20,00 s.m. 3 2 0 5 7 5 6 18 -4 -3 -6 -13

Mais de 20,00 s.m. 2 10 3 15 7 4 11 22 -5 6 -8 -7

Ignorado 19 21 29 69 35 20 33 88 -16 1 -4 -19

Total 8.527 10.760 10.681 29.968 6.268 7.674 9.677 23.619 2.259 3.086 1.004 6.349
Fonte: CAGED / PDET / MTE

Acum. Acum. Acum.
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Figura 7: Saldo da  movimentação de empregos em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010 por remuneração.

5. Análise das movimentações por ocupação 

A  Tabela  8  mostra  as  maiores  movimentações  por  subgrupos  ocupacionais  (de  acordo  com  a 
Classificação  Brasileira  de  Ocupações  -  CBO/2002).  Observa-se  que  as  ocupações  "Embaladores  e  
alimentadores de produção" e "Vendedores e demonstradores" apresentam os maiores números de admitidos e  
também o maior número de demitidos, isto é, representam as ocupações com maior movimentação. Observa-se,  
ainda, que 5 dos 6 maiores saldos positivos são ligados a ocupações do setor  industrial.  Já o maior  saldo  
negativo se dá no setor do comércio com a ocupação "Vendedores e demonstradores". 
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Tabela 8: Ocupações com maiores movimentações em Caxias do Sul no 1º trimestre de 2010.

6. Considerações Finais

A crise internacional ocorrida no final de 2008  impactou o mercado de trabalho do munícipio e ainda 
influencia a realidade atual. No primeiro trimestre de 2010, o mercado formal de trabalho em Caxias do Sul, de  
maneira  geral  apresentou-se semelhante ao mercado formal  de trabalho brasileiro  e  gaúcho,  com um leve  
diferencial. Nos dois primeiros casos, o número de admitidos no trimestre apresentou trajetória crescente, porém   
em Caxias do Sul, no mês de março, o número de admitidos foi levemente menor. Já o número de desligados   

Ocupações com maior número de admitidos Admitidos Desligados Saldo

 784 - Embaladores e alimentadores de produção 4738 2852 1886

 521 - Vendedores e demonstradores 1932 2020 -88

 411 - Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos 1481 1084 397

 622 - Trabalhadores agrícolas 1455 1364 91

 513 - Trabalhadores dos serviços de hotelaria e alimentação 1424 1238 186

 721 - Trabalhadores de usinagem de metais e de compósitos 1358 823 535

Ocupações com maior número de desligados Admitidos Desligados Saldo

 784 - Embaladores e alimentadores de produção 4738 2852 1886

 521 - Vendedores e demonstradores 1932 2020 -88

 622 - Trabalhadores agrícolas 1455 1364 91

 513 - Trabalhadores dos serviços de hotelaria e alimentação 1424 1238 186

 411 - Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos 1481 1084 397

 724 - Trab de montagem de tubulações, estruturas metálicas e de compósitos 1073 874 199

Ocupações com maior saldo positivo Admitidos Desligados Saldo

 784 - Embaladores e alimentadores de produção 4738 2852 1886

 721 - Trabalhadores de usinagem de metais e de compósitos 1358 823 535

 411 - Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos 1481 1084 397

 821 - Operadores de instalações e equipamentos de produção de metais e ligas (primeira fusão) 508 198 310

 725 - Montadores de máquinas e aparelhos mecânicos 793 490 303

 911 - Mecânicos de manutenção de máquinas e equipamentos industriais 382 177 205

Ocupações com maior saldo negativo Admitidos Desligados Saldo

 521 - Vendedores e demonstradores 1932 2020 -88

 717 - Ajudantes de obras 478 502 -24

 621 - Trabalhadores na exploração agropecuária em geral 149 171 -22

 774 - Trabalhadores de montagem de móveis e artefatos de madeira 41 58 -17

 111 - Membros superiores do poder legislativo, executivo e judiciário 0 11 -11

 712 - Trabalhadores de beneficiamento de minérios e pedras ornamentais 2 12 -10

Fonte: CAGED / PDET / MTE
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no mês de março foi mais alto em relação ao mês de janeiro e fevereiro, nos três níveis geográficos: Brasil, Rio  
Grande do Sul e Caxias do Sul.

Quanto as movimentações de emprego de abril de 2009 a março de 2010, os dados mostram que os  
quatro primeiros meses de 2009 apresentaram saldo negativo de vagas de trabalho. A partir de agosto/2009  
foram percebidos primeiros sinais de recuperação, com saldos positivos de postos de trabalho à exceção do mês  
de dezembro/2009 que apresentou saldo negativo, com fechamento de (-1.380) postos de trabalho. Entretanto  
nos três primeiros meses do ano de 2010 o saldo vem se apresentando alterações positivas, sinalizando o início  
da recuperação das vagas perdidas com a crise.

Considerando  a  criação  de  novos  postos  de  trabalho,  os  setores  de  atividade  econômica  que 
apresentaram os resultados positivos  foram:  indústria  de  transformação (4.576),  serviço  (1.345)  e  comércio  
(370). Os que apresentaram resultados negativos foram os setores da construção civil (-15) e administração  
pública (-13).

Com relaçao ao perfil do saldo de empregos formais em Caxias do Sul, no primeiro trimestre de 2010,  
notou-se que  os homens conseguiram preencher o maior número de vagas (3.773), num total de 6.349 vagas 
disponíveis.  No que se refere a  remuneração observou-se que as faixas salariais de até 2 s.m. foram mais  
favorecidas  com  6.799  vínculos.  Quanto  as faixas  de  escolaridades todas  apresentaram  saldo  positivo, 
excluindo-se os analfabetos e 5º ano completo do ensino fundamental. Em relação a faixa etária, os jovens de 18  
a 24 anos foram mais beneficiados, assim como os menores de 17 anos (aprendizes) ambas apresentaram saldo  
positivo, representando 63% do saldo de empregos no período analisado, possivelmente em decorrência do  
primeiro emprego ou do reemprego com salários mais baixos. As faixas intermediárias, apesar de apresentarem  
saldo positivo, obtiveram crescimento mais tímido.

Analisando a movimentação por ocupação, destaca-se o setor industrial como, o responsável pelos 5  
maiores saldos positivos dentro dos 6 setores que apresentaram essa tendência. O setor do comércio, apesar de  
ter  apresentado  saldo  positivo  na  geração  de  novos  postos  de  trabalho,  na  ocupação  de   "vendedores  e 
demonstradores" obteve o maior saldo negativo nas movimentações por ocupação.

A análise dos dados do 1º trimestre, indica uma tendência à geração de novos postos de trabalho no  
munícipio de Caxias do Sul, embora ainda de forma tímida, tendo em vista as perspectivas de   aceleração da 
atividade econômica brasileira, que  sinaliza para uma retomada na geração de empregos. No entanto, faz-se 
necessário conhecer as características dos admitidos e dos desligados no mercado de trabalho da Cidade para  
se pensar em políticas que favoreçam a recolocação da população desligada.
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